
 

 Questão 01 

 

 

RESOLUÇÃO 

 

a. Esse item exige do candidato o conhecimento sobre os lemas árcades do movimento literário 
Arcadismo, mais especificamente o Locus Amoenus, que se refere a um local ameno idealizado pelos 
poetas, em que há a presença de tranquilidade e calmaria bucólicas típicas do campo. A partir disso, ao se 
analisar as descrições de Cecília Meireles, em “O Romanceiro da Inconfidência”, é possível perceber 
justamente o contrário à pacificidade dos árcades, já que ela descreve o ambiente de Minas Gerais como 
um lugar “revirado”, “mexido”, onde não há calma, já que há diversas situações e elementos históricos 
ocorrendo simultaneamente, demonstrados através da escrita por uma sucessão de palavras. Essa ideia 
remete à exploração colonial na época da extração do ouro, que cria um ambiente sem tranquilidade e 
calmaria, marcado por opressão, impostos e taxas, opondo-se ao Locus Amoenus. Essa contradição é 
melhor vista no trecho: “Doces invenções da Arcádia! Delicada primavera: pastoras, sonetos, liras, - entre 
as ameaças austeras de mais impostos e taxas que uns protelam e outros negam", em que a invenção do 
Arcadismo (Locus Amoenus) foi rompida pelas ameaças da Metrópole.  
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b. Esse item exige que o candidato entenda que a repetição indica para a composição do poema o 
refrão, o que significa que, dentro de todas essas mudanças em Minas Gerais, as ideias dos inconfidentes 
referentes às mudanças políticas, sociais e econômicas surgiam a todo o tempo. A partir disso, esse verso 
se diferencia pelo número menor de sílabas métricas, rompendo a regularidade métrica de todo o poema, 
como se as ideias iluministas que influenciaram os inconfidentes também rompiam com a ordem 
estabelecida pela metrópole.  

 


